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FATORES QUE AFETAM A QUALIDADE DE COLOSTRO EM BOVINOS LEITEIROS
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Contribuição para a sociedade: Atualmente sabe-se da importância da colostragem para a transferência da imunidade passiva em bezerros neonatos, pois estes animais são desprovidos de defesa própria ao nascimento. No entanto, há fatores que influenciam na qualidade do colostro produzido pela mãe, e estes devem ser considerados no fornecimento ao bezerro. A compreensão destes fatores e a aplicabilidade a campo favorece uma colostragem com o máximo de sua eficiência, o que irá interferir positivamente na saúde produtiva da vaca adulta. Diante do contexto, o objetivo deste trabalho foi  avaliar os fatores que influenciam na qualidade do colostro, a partir do % brix. Os dados do trabalho demonstram que vacas mais velhas é um fator negativo na qualidade do colostro e a densidade é um fator positivo, demonstrando que o controle zootécnico do rebanho é um fator essencial para a produção de um colostro de qualidade.
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Introdução: Vários fatores afetam a qualidade do colostro, dentre eles, a paridade da vaca, a duração da gestação, produção de leite na lactação anterior, quantidade e coloração de colostro (PROM et al., 2022; BORCHARDT et al., 2022). O refratômetro de brix é utilizado para estimar a concentração de imunoglobulina G no colostro que é um dos fatores mais importantes de qualidade desta substância (SILVA-DEL-RÍO et al., 2017), o qual afeta diretamente na transmissão de imunidade passiva ao bezerro, influenciando na sua saúde. Os neonatos com maior taxa de transferência de imunidade passiva apresentam menores riscos de pneumonia e morbidades em geral, bem como menores taxas de mortalidade durante o período pré-desmame (SUTTER et al., 2023). Sendo assim, a necessidade de uma rotina de avaliação do colostro e da transferência de imunidade nos animais, são de suma importância para o futuro do rebanho, pois há desafios e processos durante o período neonatal que influenciam na saúde e na produção de futuras vacas leiteiras (LOCH et al., 2023). Diante do exposto, o estudo teve por objetivo avaliar os fatores que influenciam na qualidade do colostro, a partir do % Brix, no período de fevereiro a julho de 2023.

[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos: O experimento foi realizado na Unidade de Ensino e Aprendizagem Bovinocultura Leiteira do Instituto Federal Catarinense – Campus Araquari (Setor de Ruminantes), estando de acordo com o Procedimento Operacional Padrão (POP, submetido com o protocolo n° 411/2022 ao Comitê de Ética e Bem-Estar Animal). Dezessete vacas leiteiras das raças Holandês e Jersolando foram utilizadas para o estudo, sendo acompanhadas do momento do parto até a primeira ordenha. Os animais recém paridos foram levados até a ordenha e submetidos aos manejos adequados de higienização, teste do caneco de fundo preto e pré-dipping. A coleta do colostro ocorreu da seguinte forma: para cada animal foi utilizado um frasco de coleta de leite para análise individual, sendo coletados quatro jatos de colostro de cada quarto mamário e posteriormente homogeneizado no frasco. Após a coleta, os animais foram ordenhados completamente em sistema balde ao pé individual para a coleta do colostro e posterior fornecimento ao bezerro. As amostras coletadas foram submetidas às análises de percentual brix e densidade (g/mL) no mesmo momento da coleta, utilizando como ferramenta de análise um refratômetro de brix comercial (Voux®). Os demais dados coletados foram o volume de colostro produzido (kg), o escore de coloração (1 a 4) (PROM et al., 2022), tempo do parto até a ordenha (em minutos) e os índices zootécnicos da raça como idade do animal e número de partos. Todos os dados foram planilhados em software (Excel®) para posterior análises estatísticas. O colostro foi considerado aceitável quando o percentual brix alcançou valor igual ou superior a 21% (SILVA-DEL RIO et al., 2017). Na análise estatística foi utilizado o programa Sas®, sendo feita a análise de correlação entre os marcadores citados e análise de regressão multivariada para verificar quais fatores afetaram o % Brix. Para que todas as coletas ocorressem de forma padrão, toda a equipe do setor foi treinada sobre todos os procedimentos a serem seguidos e os vigias do Campus ficaram responsáveis por avisar quando ocorresse parto durante a noite. 

[bookmark: _Hlk145335757]Resultados e discussões: O tempo médio do parto a primeira ordenha foi de 111 ± 27,20 minutos, com brix médio de 27,32 ± 0,80%, 1119,35 g/mL de densidade e produção de 4,2 ± 0,81 kg. A média de número de partos foi de 2,64 ± 1,36 e idade 4,58 ± 2,00 anos. 12 animais apresentaram escore de coloração do colostro 4, 3 animais escore 3 e 2 animais escore 2. O % Brix com a densidade teve correlação de r= 0,87581 (P<0,001) e com a coloração o valor de r= 0,51793 (P= 0,0332). Prom et al. (2022), observaram que a coloração do colostro está relacionada a presença do β-caroteno. Tal substância apresenta características antioxidantes e funciona como precursor da vitamina A, sendo um fator de qualidade do colostro. A alta correlação entre o % brix e a densidade pode ser explicada pela quantidade de sólidos presentes na substância, dentre eles, a imunoglobulina G, que é diretamente proporcional ao percentual brix (SILVA-DEL-RÍO et al., 2017). Na regressão multivariada dos fatores avaliados que afetaram o percentual brix do colostro, foi encontrado o valor de R2= 0,8779 (Brix do colostro= -210,66676 – 0,54623 número de partos + 0,21390 densidade). Borchardt et al. (2022), demonstraram em seu experimento que vacas holandesas mais velhas produziram mais colostro e de melhor qualidade (P=0,001), o que pode ser explicado pela maior exposição desses animais a antígenos ao longo de sua vida. Tal resultado não concorda com o encontrado neste trabalho, no entanto, vale ressaltar que os animais do presente estudo são mestiços, o que sugere um estudo mais aprofundado dessa variável em diferentes raças. 

Conclusão: A partir dos dados avaliados em nossos estudos, os fatores que mais afetaram o % brix do colostro foi o número de partos negativamente e a densidade positivamente, sugerindo que o controle da idade do rebanho é essencial para a manutenção de animais saudáveis e capazes de produzir um colostro de qualidade para suas crias.
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